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CAMINHO 

Duzentos anos de povoamento 

A .MiHAGEM OESTE 

EMBORA, como observou Capistrano de Abreu, as bacias do í u té 

e do Paraíba tenham sido os teatros prováveis das primeiras 

bandeiras — pois no caso da ultima dessas regiões vabe-se que tri- 

lhas indígenas punham era comunicação o território dos uoianas 

com o dos Tamolos — e a despeito de se terem formado, nos pri- 

meiros anos do século XVU os núcleos de população de Mogi das 

Cruzes e de Nossa Senhora da Escada, foi so a partir de meados 

desse século — quando se fundaram as povoacoes de .laçarei, oo 

Paraibuna, de Taubaté e de Guaratingaictá -- que começou a se 

processar uma ocupação mais estável e regular dessa zona que serm 

chamada o norte de São Paulo. Esse povoamento se intensificou 

nos últimos anos do seiscentismo e primeiros do setecentismo, com 

o desenvolvimento da mineração nas Gerais, para as quais o * nor- 

te"' de São Paulo representava o acesso principal enquanto nao se 

abriu o chamado Caminho Novo, ligando diretamente as Minas ao 

MINAS 

Desta epoce até as ultimas a«- 

cadas do século XVIII apeear do 

despovoamento ocorrido de modo 

geral na capitania de Sao Paulo 

em conseqüência do "ru«h" par» 

•e mina» das Gerais » depois pa- 

ra as de Qolãs e de Mato Gros- 

bo — ainda se estabeleceram al- 

icuns núcleos no Valé do Paraíba; 

Hopacaré ou Lorena. Apareci- 

da. Pindamonhangaba. Caçapava, 

Cunha... Mas eram povoaçdes in- 

significantes — elas e as mais an- 

tigas — cujo» moradores viviam de 

suas lavouras modestas de manti- 

xnentos ou de negoclos com.tro- 

peiro? que passavam pelos cami- 

nho? que de Sfto Paulo levavam 

*? Minas Gerais: o que partindo 

de Lorena transpunha a Manti- 

queira pela garganta do Embaú e 

Passa vinte; aquele que de Trc- 

membé passava pelos vales do Pi- 

raquama e Sapucaí; « aquele ob- 

tro que saindo de Jacareí vencia 

a serra pelo passo do Buquira. 

Mas foi com a decadência da 

mineraç&o no Brasil Central, ocor- 

rida na segunda metade do sé- 

culo XVIII ■— « acentuadamente 

nas suas ultimas décadas — qua 

s« verificou a ocupação efetiva do 

vale do Paraíba e aeu relativo de- 

•envolvlmento economlco assentado 

na lavoura da cana e na indus- 

tria do açúcar. 

Cora mui ca propriedade uma 

pesquisadora da historia social 

de Guaratlr.guetá — a professora 

Lucila Hermaun — fixou no ano de 

J775 o terrpino do Ciclo da Eco- 

notnii de Subsistência na regifio 

» o inicio dc Ciclc dos Engenhos, 

que se estenderia até 1825. embora 

o ciclo seguinte, c do Café, apa- 

reça como tendo começado cerca 

de 1805. Dentro dease Ciclo do» 

Engenho,? o des-envolviraento do po- 

voamento dn região se traduziu na 

fundação de mai» alguns núcleos 

— Areias, ' Cachoeira, Cruzeiro, 

Queluz, Bananal, Silveiras. S&o 

José do Barreiro. Para essas povoa- 

çôes — como para aa mais an- 

tigas da zona norte de São Pau- 

lo — o açúcar representou então o 

objeto principal ae seu comercio 

e o fator decisivo da prosperi- 

dade de muitos de »eua morado- 

noticias e os anúncios do velho 

Jornal: a aona de Guaratlnguetá, 

de Pindamonhangaba, de Taubaté. 

Sentiam Já enaào pelo menos, 

os homens do Vale do Paraíba, 

que o Oeste da província — que 

e'es chamavam de Sul — contava 

com elementos mais solldos dc 

estabLldade econômica. embora 

talvez não lhes fosse possível 

enxergar com multa nitidez as 

origens e os fatores — que náo 

os de Gaa aguatatuba « Ubaluba, 

em São Paulo^ e o? de Parati e 

Mambucaba. em território flumi- 

nense. 

Mas a verdade A que em 18.7 

Já a existência de alguns caminhos- 

de ferrò, na província, alterava 

a situação dos transportes e da 

possibilidade de escoamento de 

produtos., que passava a depen- 

der. consideravelmente menos, dos 

velhos caminhos de tropas. Parte 

da produção do vale do Paraiba 

se escoava, atiavés da ferrovia, por 

São Paulo e Santos; e outra par- 

te, também por meio da estrada 

de ferro, pelo porto do Rio de 

Janeiro. 

O que se poae dizer é que a 

estrada de ftrro de São Paulo ao 

Rio ne Janeiro — inaugurada em 

toda sua extensão em 1877 — bene- 

ficiara ajgumas zonas ou municípios 

do vale do Paraiba, em detrimen- 

to dc cutros.Deslocando, por exem- 

plo. do porto de Cachpèira, para 

ás estaçòes dc Pindamonhangaba, 

de Taubaté e de Caçapava. uma 

boa parte do comercio sul-minel- 

ro. Essa era uma situação que o 

Jornal não só queria que não se 

perdesse de novo, como ainda que 

fosse consol.dadfc — por hieip de 

trabalhos dt leparo e conservação 

condição ruinqfia e »e fosse aber- 

to ao trafego regular — escrevia-se 

no ••Diário" — havia de atrair 

álem disso o comercio de Ouros. 

, de Capivarl. de Cambucl e de ou- 

tras freguesias. 

As tropas cargueiras de certas 

zonas de Minas Gerais se utiliza- 

ram dessa c de outra» estradas que 

desciam para Pindamonhangaba, 

em busca da estrada de ferro. "Na 

estação atual —r dizia o Jornal 

em urna nota publicada em fins 

^ dc agosto de 1877 — o transito, 

~ conquanto difícil, não é perigoso, 

mas ai está próxima a entrar a 

estação .pluvial. que tornará 

instransitavcls aquele» caminhos". 

A tijuqueira havia dc tomar conta 

de tudo. "As tropas qu^ hoje pro- 

curam a eslríida dc ferro São 

Paulo-Rio, desviar-se-ão. indo pro- 

curar a estação da Cachoeira..." 

Por outro lado lembrava o 

jornal ao governo da província, no 

ano seguinte, e conveniência de 

mandar abrir uma estrada da po- 

voaçâo de Lagoinha até a estação 

de Roseira, no caminho dc ferro, 

numa distancia de vinte quilôme- 

tros — facilitando a exportação 

daquela "zona fértil isslma era 

cereaiá" para os iriercados de Çrua- 

ratlnguetá. Fincamonhangaba • 

Taubaté. 
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A povoação de Bananal, na primeira metade do século passado (desenho de 

Jean Baptiste Debret) 

eram meramente políticos — des- 

sa situação privilegiada desfrutada 

sobretudo pelas populações plan- 

tada» ao longo do Tietê. 

Pelo menos,N era nessas bases 

que um comentarista do "Diário 

do No^te,, colocava o problema: "O 

norte de. São Paulo — escrevia — 

estende-Se desde a freguesia, ds 

Escada até o rio Piraí, afluente 

meridional do Paraiba ... compre- 

endendo as comarcas de Jacarei, 

nos caminhos de tropaa: princi- 

palmente naqueic que ligava Pin- 

damonhangaon a Sáo Bento do Sa- 

puoal, nois por ele faziam todo 

o acu comercio, alem do município 

de Sào BenL, os de Jaguari e 

São José do Pátaiso. e grande par- 

te do de Pouso Alegre compreen- 

dendo as ■ paroquias da Estiva, 

campo Místico, Ouro Fino e São 

João Batista da? Cachoeiras. Esse 

cãmmho se mostrava a* veze? em 
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Pouso de Piracangana, no caminho do Rio de Janeiro, em meados do século 

passado (segundo desenho original de Miguel Dutra) 

ree. Dt modo geral, na zona si- 

tuada entre a província do Rio 

de Janeiro e a vila de Lorena so- 

bretudo, notou o viajante Salnt- 

Hllaire, cm 1822, que as pessoas 

abastadas deviam sua situação ac 

açúcar — observando no entanto que 

mais para o sul, nas zonas dt 

Taubaté e Jacarei, o café ia Já 

«ubitltuindn a cana no interesse 

do#, fazendei os, embora para o 

beneíiclamento desse produto o» 

lavradores não fog&em alem da uti- 

lização dos pilões t dos monjo- 

los. Mas era significativo que hou- 

vesse pés de café até nos quin- 

tais das casr^» urbanas. 

Desea época em diante o açúcar 

«ada vez menos, e o café cada vez 

mais, te projetaram na paisa- 

gem econômica do norte paulista. 

Já em 1836 o Vale do Paraiba todo 

tinha na cultura do café — segun- 

do referencia He Daniel Pedro 

Muller -y "a força do seu comer- 

cio O produto novo suplantar» 

•vassaladoramente a cana. como se 

pode verificar pela estatística orga- 

nizada por esse autor, das fazen- 

das cafeeiras. engenhos e alambi- 

ques nos distritos principal? do 

norte de São Paulo: Bananal, oilcn- 

la e duas fazendas de café e oito 

engenhos; Areias, duzentas e trin- 

ta e oito fazendas e doáe dlsilla- 

ria»; Pindamonhangaba, setenta c 

nove fazendas e um engenho 

Guaratlnguetá, quarenta fazen- 

das • trés engenhos; Taubaté, oi- 

tenta c seis fazendas e um enge- 

nho; Lorena. sessenta e duas ía- 

-zendas • nove engenhos; e Jaca- 

reí, sessenta e quatro fazendas 

• vinte distilarlas. 

E embora a zona mai#> se- 

tentrional do vale do Paraíba — 

aquela centralizada por Areias c 

Bananal — já revelasse em tor- 

no de 1860 sinais bastante sensí- 

veis de decadência, provocada 

principalmente pelo esgotamento 

das terras — cerca de 1877   

1878. época que se reflete nas pa- 

ginas do "Diário do Norte", e.na- 

i a talvez no apogeu, mas a beira 

do declínio, a economia caíeeíia 

outra rena a <jut aobretu- 

*0 m raíerem os eomeniarlos 
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São José dos Campos, Paraibuãa, 

Taubaté. Guaratlnguetá, Lorena, 

Areias e Bananal. A sua população, 

entre livre e escrava, é de 288.365 

habitantes. 

4« 
.. o sul da província tem 

uma .area muito maior, mas deve- 

mos notar# que existem por ./á 

f-ertôes incultos e bravios, vedados 

a toda a civilização, e que a popu- 

lação não está tão disseminada como 

acontece no norte da provincla". 

Estabelecia em seguida outro 

paralelo: "... enquanto qqe os 

nossos generos de exportação fu- 

giam dos mercados consumidores 

por falta de estradas boas e trans-r 

portes baratos, e os generos de 

importação chegavam ao seu desti- 

no sobrecarregf dor com cinco a dez. 

por cento, de transporte. © «"1 via 

abrlrem-se-lhee no\a8 estradas ge- 

rais e reparar as existentes, aufer- 

do assim as Smcalculaveia vantagens 

do transporte rápido, fácil e ba- 

rato". 

Apontava depol? a solução; "A 

nossa • propaganda principal ho- 

é trabalhar pela sua emancipação 

(a do Norte), mormente depois da 

nova reforma eleitoral qué nos re- 

duziu. pela nossa insuficiência 

numérica, ao papel de entes sem 

vontade e sem força, abafados pe- 

la numerosa maioria do sul''. 

Em parte era procedente a quei- 

xa do articulista em relação aos 

meios -de transporte. No caminho 

de São Paulo para Santos — por 

onde se escoavam as produções do 

Oeste — alem da abertura da Pi»- 

cada da Maiorldadc. em 1840- 

1841, com dccllve mais suave que 

o do caminho velho no trajeto da 

Serra, haviam sido feitos outro» 

melhoramentos ainda maia» consi- 

deráveis em 1S62-1S64. incluindo 

alargamento da via, pavimenta- 

ção, construção de muros de pe- 

dra e abertura dc valetas para es- 

coamento das águas — tornando 

po.sgivel. ainda que em condigões j 

não muito satisfatórias, o traíeg® 

carrqs. Nada de parecido foi.feldo 

nos vaminho? que do norte de 

Sào Paulo transpunham a Serra 

ein direção .aos porto? por onde 

principalmente se escovam as 

produções do Vale do Paraíba 

Conservação do leite com onda 

ultra-sonicas 

LONDRES (B.N.S.) — O Ir 

tuto Nacional de Investlgaçé 

Lii .-Inlos Nacional 

for Reaearch In Dalrlng") <• 

"Bretanha, com o auxilio 

ceiro da Corporação Nac 

Investigação de Fomento 

nal Reeearch Devei opn 

poratlon"), descobriu 1 

eo para congelar o l®!' 

mite conservá-lo se 

durante, pelo menos 

Esse novo processo 

figura no relatório 

poração, publlcad 

em Londres, 

çpi 'O 

tido a um trs 

ultra-sonicas. 

despejado em 

teno e rapld 

banho de sa) 

novo metodr 

ração, quei 

aas brltanl 

cá-lo. Pai' 

díram ln' 

sistema 

znos. 


